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A castanha de caju é uma das amêndoas 
mais comercializadas no mundo e constitui 
importante fonte de renda para pequenos 
produtores em países tropicais das 
Américas Central e do Sul, África e Ásia. No 
entanto, há evidências de que o déficit de 
polinização esteja levando a baixas 
produtividades no cajueiro (Anacardium 

occidentale) e é possível que os 
desmatamentos observados ao redor dos 
cultivos de cajueiro possam evitar que 
polinizadores efetivos visitem as flores da 
cultura, contribuindo para esse déficit. No 
presente trabalho, nós investigamos o efeito 
da proximidade de pequenos e grandes 
fragmentos de mata na abundância e 
número de visitas às flores da abelha Apis 

mellifera e polinizadores nativos silvestres, 
bem como suas interações com a produção 
de caju em plantios do Nordeste do Brasil.  

 

 

 

Centris flavifrons em flores de cajueiro no 
Brasil.  

 

 

 
 


